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    A Deus, razão da minha existência e inspiração, e à minha família, que esteve sempre ao meu lado com apoio, incentivo e suporte emocional.


  




  

    Quando os créditos subirem e a música parar, terá terminado o filme da nossa vida, e depois, o que virá?




    [Senhor], ensina-nos a contar os nossos dias [dá-nos a consciência de que teremos de morrer], para que alcancemos coração sábio.




    (Salmo 90.12)


  




  

    PREFÁCIO




    A identidade está em crise! Quase já se tornou um lugar-comum tal afirmativa. Mas independentemente de sua fácil constatação e ciência geral – ao menos nos meios acadêmicos –, o fato é que fazer tal afirmação é constatar um sinal extremamente importante, e singular, da atual civilização (e em tempos de mundo globalizado, talvez – ou com certeza? – já não seja tal assertiva circunscrita, apenas, à civilização de matriz ocidental). De certa forma não havia essa crise de identidade nas civilizações passadas, isto é, anteriores ao desenvolvimento do que se convencionou a ser denominado de modernidade (e, claro, com mais força na chamada pós-modernidade). Havia e sempre houve, é evidente, crises pessoais, existenciais. Mas a identidade sobre o que é o ser humano, de onde vem, para onde vai e seu lugar no mundo era questão solidamente resolvida em civilizações passadas, ocidentais e orientais, por intermédio das cosmovisões religiosas que, em cada lugar, época e civilização enunciavam com clareza a identidade humana e a identidade do mundo. Ou seja, guardadas as devidas proporções e exceções – que não há possibilidade de aqui detalhar –, o fato é que as civilizações anteriores à modernidade eram civilizações bem assentadas e regidas sobre visões religiosas do mundo.




    Vivemos, contudo, em uma época, em que todas as edificações culturais assentadas em cosmovisões, que davam ao ser humano sua identidade e lugar no mundo ruíram, ou apresentam, para dizer o mínimo, grandes abalos. Mesmo as cosmovisões ou narrativas políticas, que se pretenderam escatológicas e teleológicas, a substituir as cosmovisões religiosas tradicionais, erodiram. O ser humano, hoje, encontra-se só, como nunca, para decifrar – se é que ainda pretende decifrar – seu lugar no mundo, seu existir, sua identidade, embora em meio a uma miríade de opções de sentido, que mais o confundem do que iluminam.




    O cristianismo, no entanto, oferece-nos uma identidade sólida e clara, por meio de uma antropologia ancorada entre duas civilizações: a judaica, refletida no Antigo Testamento, e a que dela nasce por intermédio do evento Jesus Cristo, de Sua vida e mensagem. A identidade do ser humano, que desta confluência brota, é, justamente, oferecida por meio das reflexões teológicas de um homem, que tinha o pé nesses dois mundos, o judeu-cristão Paulo de Tarso. Paulo, aliás, é cidadão que se nutre de várias civilizações: é judeu, mas cidadão romano, e também portador da cultura helenística. De tal confluência de fontes vinculadas ao evento Jesus Cristo, nasce a teologia paulina e sua antropologia. Portanto é possível dizer que Paulo, como principal teólogo da Igreja nascente, é o sintetizador daquilo que, hoje, entendemos, desde um ponto de visto bíblico cristão, como a identidade do ser humano vista a partir de Jesus Cristo.




    O apóstolo dos gentios, portanto, oferece-nos uma interpretação sobre quem é o ser humano, seu lugar e seu destino, a partir do evento Jesus, e esta interpretação marca, desde então, a teologia cristã e a identidade do cristão, isto é, a partir do evento Jesus Cristo e de sua interpretação feita por Paulo, o batizado, o cristão sabe quem ele é, sua identidade está dada e, principalmente, sua identidade futura. Pois, se a história contida no Antigo Testamento dava testemunho sobre quem é o ser humano diante de Deus (Coram Deo, como dizia Lutero), ou seja, de que o ser humano, perante Deus – e consequentemente diante de seu semelhante, imagem de Deus, e de toda a natureza, criação de Deus – é pecador, é inclinado (incurvatus in se, mais uma vez Lutero) ao mal, a esconder-se de Deus (Gn 3.8) e a negar o seu semelhante (Gn 4.9); a história que desponta no Novo Testamento – e este Novo Testamento é o próprio Jesus e Sua obra – dá testemunho do destino do ser humano que crê e é agraciado por Jesus, ou seja, o velho Adão dá lugar ao novo Adão, Jesus, e com ele o ser humano, revestido por Cristo (Gl 3.27; Ef 4.24; Cl 3.10), participa de Sua identidade e de Seu destino, a ressurreição e a vida eterna. Tal é a novidade do cristianismo, traduzido por Paulo: o ser humano, apesar de si, tem futuro, está destinado à eternidade, à vida em plenitude por meio de Jesus.




    Para apresentar esta nova identidade, que de Deus dá e com a qual reveste o ser humano, Paulo escreve uma das páginas mais belas e profundas da Bíblia em 1 Coríntios 15. Em linguagem que mistura, na justa dosagem, o mistério da redenção e da ressurreição, a teologia judaica e a filosofia helenista, Paulo oferece-nos uma síntese com saber poético, com maneiras de um hino, sobre quem é e quem será o ser humano assumido por Jesus.




    É sobre Paulo e sobre esta identidade cristã – que transborda desta vida e estende-se para a eternidade – que se debruça, com mestria, a obra de Carlos Queiroz, um apaixonado por Paulo, porque, antes, apaixonado por Cristo. Sua obra fez-se no âmbito de seu mestrado em Ciência da Religião na Universidade Federal de Juiz de Fora, e, agora, resulta no presente livro. É preciso dizer que Carlos tem uma qualidade pouco comum entre nós: sabe ser, a um tempo, o escritor crente, movido pela fé, e o pesquisador acadêmico, pautado pela ciência. Ou seja, em seu trabalho não se encontra a dicotomia entre fé e ciência, mas sabe ele fazer o caminho de ambas as perspectivas sem renunciar à fé, por um lado, e sem desdenhar da ciência, por outro lado. E isto é, sem dúvidas, um mérito em tempos de tantas dicotomias e polarizações neste e noutros campos da vida.




    E qual a importância dessa presente obra, para além do que já foi dito? É justamente, como já referido no início, apresentar a uma civilização cada vez mais em crise de identidade e rumos que, para quem crê em Jesus, há uma identidade, e que ela não depende de nós, mas é-nos dada a partir de fora, de Outro, extra nós. Mas não a partir de qualquer outro, posto que ela é-nos conferida pelo próprio Deus por intermédio da identidade de Jesus, identidade esta completa, definitiva.




    Paulo interpretou a identidade de Jesus e do ser humano novo, destinado à eternidade por meio dele. E Carlos Queiroz interpretou Paulo, mas não sozinho, mas acompanhado de muitos outros, acadêmicos ou não, que, antes dele, interpretaram-no e apresentaram sua mensagem, que é a novidade Jesus, para um mundo cada vez mais carente de identidade. Se esta obra ajudar a apresentar ao leitor a identidade nova e eterna que Deus confere aos humanos, na promessa e esperança da ressurreição, terá cumprido seu destino.




    Prof. Dr. Rodrigo Portella


  




  

    APRESENTAÇÃO




    É natural a todo ser humano a consciência de uma vida após a morte. Afinal, Deus criou-nos assim: colocou em nós esta expectativa de uma vida futura: Tudo fez formoso em seu tempo; também pôs a eternidade no coração do homem, sem que este possa descobrir a obra, que Deus fez desde o princípio até ao fim (Ec 3.11).




    Mas para que a vida no porvir seja possível, temos de passar pela ressurreição, não ocorrendo a Parousia. Nem sempre as pessoas têm clareza sobre o tema – o que é a ressurreição e o fato de poderem ter certeza de que um dia ressuscitarão.




    O apóstolo Paulo deixa claro que se não há ressurreição dos mortos, então, Cristo também não ressuscitou, e, nesse caso, seria vã a nossa fé (1Co 15.13,14). Entretanto, a ressurreição real de Cristo é prova suficiente de que nós, um dia, também ressuscitaremos, se não formos alcançados pela Parousia. E os discípulos de Jesus foram testemunhas oculares dessa vitória de Cristo sobre a morte.




    Esta obra procura resgatar os aspectos biográficos, culturais e intelectuais de Paulo de Tarso, o Apóstolo dos Gentios (Rm 11.13), sua origem na diáspora judaica, sua formação em Jerusalém, o evento de Damasco, sua hierofania e a investidura carismática de sua mensagem da ressurreição, ancorada nas aparições de Cristo e no testemunho apostólico, como ele narra sobre sua fé e conversão em sua relação com o cristianismo e como ele elabora a demonstração da ressurreição de Cristo dentre os mortos, que compreende a essência do seu kêrigma sobre a vida após a morte.




    Delineiam-se também, por oportuno, questões teológicas sobre a antropologia paulina e esperança escatológica, que contribuem para a compreensão do diálogo teológico de Paulo com os destinatários de suas cartas, além das influências helênicas e judaicas, que permitem mostrar como Paulo percebe, simbolicamente, algo da vida após a morte, e como ele explica isto, por símbolos, aos coríntios, por meio do contraste entre o corpo mortal e as analogias da semente, da carne e dos corpos celestiais para compreender-se a morte e a ressurreição. É um resumo da economia da salvação, contrapondo Adão (morte) e Cristo (vida nova), e questões anexas a essa metáfora.


  




  

    Primeira Carta aos Coríntios 15.1-58




    Irmãos, venho lembrar-vos o evangelho que vos anunciei, o qual recebestes e no qual ainda perseverais; por ele também sois salvos, se retiverdes a palavra tal como vo-la preguei, a menos que tenhais crido em vão. Antes de tudo, vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras. E apareceu a Cefas e, depois, aos doze. Depois, foi visto por mais de quinhentos irmãos de uma só vez, dos quais a maioria sobrevive até agora; porém alguns já dormem. Depois, foi visto por Tiago, mais tarde, por todos os apóstolos e, afinal, depois de todos, foi visto também por mim, como por um nascido fora de tempo. Porque eu sou o menor dos apóstolos, que mesmo não sou digno de ser chamado apóstolo, pois persegui a igreja de Deus. Mas, pela graça de Deus, sou o que sou; e a sua graça, que me foi concedida, não se tornou vã; antes, trabalhei muito mais do que todos eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus comigo. Portanto, seja eu ou sejam eles, assim pregamos e assim crestes. Ora, se é corrente pregar-se que Cristo ressuscitou dentre os mortos, como, pois, afirmam alguns dentre vós que não há ressurreição de mortos? E, se não há ressurreição de mortos, então, Cristo não ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, e vã, a vossa fé; e somos tidos por falsas testemunhas de Deus, porque temos asseverado contra Deus que ele ressuscitou a Cristo, ao qual ele não ressuscitou, se é certo que os mortos não ressuscitam. Porque, se os mortos não ressuscitam, também Cristo não ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. E ainda mais: os que dormiram em Cristo pereceram. Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, somos os mais infelizes de todos os homens.




    Mas, de fato, Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as primícias dos que dormem. Visto que a morte veio por um homem, também por um homem veio a ressurreição dos mortos. Porque, assim como, em Adão, todos morrem, assim também todos serão vivificados em Cristo. Cada um, porém, por sua própria ordem: Cristo, as primícias; depois, os que são de Cristo, na sua vinda. E, então, virá o fim, quando ele entregar o reino ao Deus e Pai, quando houver destruído todo principado, bem como toda potestade e poder. Porque convém que ele reine até que haja posto todos os inimigos debaixo dos pés. O último inimigo a ser destruído é a morte. Porque todas as coisas sujeitou debaixo dos pés. E, quando diz que todas as coisas lhe estão sujeitas, certamente, exclui aquele que tudo lhe subordinou. Quando, porém, todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então, o próprio Filho também se sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos.




    Doutra maneira, que farão os que se batizam por causa dos mortos? Se, absolutamente, os mortos não ressuscitam, por que se batizam por causa deles? E por que também nós nos expomos a perigos a toda hora? Dia após dia, morro! Eu o protesto, irmãos, pela glória que tenho em vós outros, em Cristo Jesus, nosso Senhor. Se, como homem, lutei em Éfeso com feras, que me aproveita isso? Se os mortos não ressuscitam, comamos e bebamos, que amanhã morreremos. Não vos enganeis: as más conversações corrompem os bons costumes. Tornai-vos à sobriedade, como é justo, e não pequeis; porque alguns ainda não têm conhecimento de Deus; isto digo para vergonha vossa.




    Mas alguém dirá: Como ressuscitam os mortos? E em que corpo vêm? Insensato! O que semeias não nasce, se primeiro não morrer; e, quando semeias, não semeias o corpo que há de ser, mas o simples grão, como de trigo ou de qualquer outra semente. Mas Deus lhe dá corpo como lhe aprouve dar e a cada uma das sementes, o seu corpo apropriado. Nem toda carne é a mesma; porém uma é a carne dos homens, outra, a dos animais, outra, a das aves, e outra, a dos peixes. Também há corpos celestiais e corpos terrestres; e, sem dúvida, uma é a glória dos celestiais, e outra, a dos terrestres. Uma é a glória do sol, outra, a glória da lua, e outra, a das estrelas; porque até entre estrela e estrela há diferenças de esplendor. Pois assim também é a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo na corrupção, ressuscita na incorrupção. Semeia-se em desonra, ressuscita em glória. Semeia-se em fraqueza, ressuscita em poder. Semeia-se corpo natural, ressuscita corpo espiritual. Se há corpo natural, há também corpo espiritual. Pois assim está escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O último Adão, porém, é espírito vivificante. Mas não é primeiro o espiritual, e sim o natural; depois, o espiritual. O primeiro homem, formado da terra, é terreno; o segundo homem é do céu. Como foi o primeiro homem, o terreno, tais são também os demais homens terrenos; e, como é o homem celestial, tais também os celestiais. E, assim como trouxemos a imagem do que é terreno, devemos trazer também a imagem do celestial.




    Isto afirmo, irmãos, que a carne e o sangue não podem herdar o reino de Deus, nem a corrupção herdar a incorrupção. Eis que vos digo um mistério: nem todos dormiremos, mas transformados seremos todos, num momento, num abrir e fechar de olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Porque é necessário que este corpo corruptível se revista da incorruptibilidade, e que o corpo mortal se revista da imortalidade. E, quando este corpo corruptível se revestir de incorruptibilidade, e o que é mortal se revestir de imortalidade, então, se cumprirá a palavra que está escrita: Tragada foi a morte pela vitória. Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão? O aguilhão da morte é o pecado, e a força do pecado é a lei. Graças a Deus, que nos dá a vitória por intermédio de nosso Senhor Jesus Cristo. Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Encontrar-se com a morte, morrer, é uma das experiências mais universais, inescapável e temida para o ser humano. A consciência da morte é um dos traços que diferenciam os homens dos animais; o homem é um ser “animado” (Gn 2.7), não um animal racional, como asseverou Aristóteles, no século V a.C. Tal consciência está na origem dos primeiros rituais religiosos e também da arte. Muitas civilizações e suas práticas religiosas de alguma forma visualizavam e ainda visualizam uma vida além da morte. A concepção de uma vida imortal, após a vida mortal e para além do evento da morte pessoal, é um objeto de fé “quase universal”. De uma ou de outra forma, essa ideia está presente em quase todas as religiões e crenças como um “anseio” e uma “esperança”.1




    Em todas as civilizações e culturas, que precederam o nascimento da civilização industrial, encontra-se uma constante universal, por toda parte presente, embora sob formas muito diferentes: é a crença generalizada em uma vida futura. Em todas as civilizações, desde as mais primitivas até a do “Ocidente desenvolvido”, a morte não era interpretada como um aniquilamento ou um fim absoluto; significava, sim, mudança de vida; marcava uma espécie de etapa na continuidade da existência.2




    A pré-história revela que os povos “primitivos” acreditavam em alguma forma indefinida de sobrevida. Em inúmeros casos, os ritos de sepultamento em posição agachada (ou fetal) revelam a crença de que os mortos eram chamados a renascer para outra vida. O sepultamento ritual e intencional tornou-se, assim, um dos critérios do caráter humano dos vestígios arqueológicos descobertos e, geralmente, este critério está ligado a outro, também significativo, o da existência de utensílios intencionais.3 Nos dois casos encontramo-nos diante de produtos de um pensamento reflexivo, de pensamento capaz, seja de conceber um futuro inacessível (o do pós-morte), seja o de superar a necessidade presente e imediata4. A crença em uma vida post mortem parece demonstrada, desde os tempos mais recuados, pela utilização da ocra vermelha, substituto ritual do sangue, e, portanto, “símbolo” da vida”.5




    Desde o início da pré-história até o fim da Antiguidade, os cadáveres sempre receberam cuidados especiais: sepultados segundo ritos, cercados nos seus túmulos de objetos familiares ou textos evocativos, gratificados pelas oferendas de seus descendentes.6 Tais práticas provam a continuidade e a generalidade da crença da sobrevida.




    Em toda a América, desde os esquimós no norte gelado, até os pampas do sul, era costume sepultar os guerreiros com suas armas, a fim de que pudessem usá-las na outra vida, no “feliz campo de caça”. Algumas tribos sepultavam os mortos na sua própria casa, com esperança de que seus espíritos acompanhassem os vivos, inspirando-os e fortalecendo-os, enquanto outras enterravam-nos e em seguida incendiavam a casa, e construíam outra, bem longe daquela, com a ideia de distanciar-se, a fim de que a alma do morto não os molestasse. Outras culturas têm o costume de sepultar junto com o cadáver ou sobre o sepulcro, pratos de comida para o morto usar em seu trajeto até o outro mundo.




    Segundo as religiões da Assíria e da Babilônia, havia uma vida do espírito, que continuava depois da morte. Os faraós eram sepultados com tudo que julgavam necessitar após os portais da morte, inclusive com seus servos. A religião egípcia produziu, entre as muitas e importantes obras de literatura mais antiga do mundo, “O Livro dos Mortos”, produzido, durante o Novo Império (cerca de 1500 a.C.).7 Os egípcios criam na recompensa dos bons e no castigo dos maus. “Importante também era Osíris, deus que controlava a morte e a ressurreição. A ideia de que existia vida após a morte era fundamental na religião egípcia: alguns de seus mais conhecidos aspectos estão relacionados com essa crença”.8




    No Hinduísmo, o Rig-Veda, livro sagrado hindu mais antigo, contém uma coleção de mil hinos. Os hindus creem que a alma da pessoa é indestrutível e que os bons irão viver em eterna festa com Yama, deus dos mortos, e os maus serão castigados. O Budismo, entretanto, não crê em uma vida, mas na reencarnação da alma em outra criança, para continuar a viver, ou na transmigração da alma a outro ser, isto é, a sua reincorporação em algum animal, se não havia procedido bem como homem – pensamento também encontrado em Platão, que teve a influência de Pitágoras – até que a alma seja digna de perder a sua identidade na alma universal ou na extinção do Nirvana.




    No Zoroastrismo, religião da antiga Pérsia, segundo suas crenças, a alma do morto chegava a uma parte chamada Chinvate, ou seja, parte do contador. Ali, por três dias, os espíritos bons e maus lutavam pela posse dessa alma. Se tivesse praticado mais bem do que mal passava pela porta larga e chegava ao paraíso, que era a morada e lar de Ahura-Mazda. Se tivesse feito mais mal do que bem a porta se fazia estreita como um fio de cabelo e a alma caía no abismo de escuridão e angústia. Se o bem e o mal em sua vida haviam sido iguais, a decisão era suspensa até o juízo final.




    Os chineses também, mesmo antes de Confúcio, criam na sobrevivência da alma e queimavam utensílios de papel para seu uso no além. No Japão, a mitologia xintoísta provocou o surgimento do culto aos antepassados, o mais relevante dessa religião.9 A importância desse culto fez dos rituais fúnebres, relacionados com a morte, uma parcela significativa do xintoísmo. Os mortos tornam-se deuses e seus espíritos (os kami) passam a ter grande importância na vida dos vivos. Além disso, os mortos punem ou recompensam os vivos, caso sejam mal ou bem tratados. Por isso, após a morte, homens e mulheres recebem homenagens e presentes constantes.




    Os gregos também possuem uma rica literatura em que muito se fala acerca de suas crenças em uma vida futura. Homero, que era politeísta, e Platão, monoteísta, criam que a alma do homem sai dele, pela boca ou por alguma ferida e continua a existir no mundo dos mortos, depois de atravessar o rio Estige para chegar ao além.




    A explicação que o Corão dá sobre a necessidade da vida após a morte é relacionada ao que a consciência moral do homem demanda. O Cristianismo, por sua vez, de maneira geral alimenta a ideia de uma vida eterna em um céu ou um inferno, a despeito de uma graça divina dispensada a todos por intermédio de Jesus Cristo.




    A estrutura interna desta obra está organizada em três capítulos, não sendo necessária a leitura sequencial. No primeiro, procura-se resgatar os elementos culturais e intelectuais de Paulo, sua origem na diáspora10 judaica e a sua formação em Jerusalém, o evento de Damasco e a investidura carismática de sua mensagem. No segundo, busca-se compreender o diálogo teológico de Paulo com os destinatários de suas cartas por meio da antropologia e influência do pensamento estoico na tradição sapiencial judaica e, no terceiro, verifica-se como Paulo elaborou a demonstração da ressurreição de Cristo dentre os mortos por meio do contraste entre o corpo mortal e as analogias da semente, da carne e dos corpos celestiais para compreender-se a morte e a ressurreição. É um resumo da economia da salvação, contrapondo Adão (morte) e Cristo (vida nova), e questões anexas a esta metáfora.




    Falar na ressurreição, na abordagem paulina de 1 Coríntios 15, é, de certa forma, uma “provocação”, pois Paulo não é o autor mais utilizado pelos latino-americanos para uma leitura bíblica encarnada na vida e na história. Mas ler Paulo em 1 Coríntios 15 é, sem dúvida, “desafiador” por ser a primeira leitura e redação cristã mais elaborada sobre a ressurreição, pelo ano 57 d.C., antecedida apenas pelo que Paulo mesmo menciona na passagem em 1 Tessalonicenses 1.10:11 Para aguardardes dos céus o seu Filho, a quem ele ressuscitou dentre os mortos, Jesus, que nos livra da ira vindoura.12




    O encontro do judeu Paulo, “convertido” a Jesus ou “chamado” no caminho de Damasco, um dos grandes senão o maior influenciador do pensamento cristão e a cultura helênica em que nasceu, cresceu e da qual recebeu influências, reveste-se de relevância pelo grau de importância que o cognominado apóstolo dos gentios exerceu e exerce na sistematização da ideia cristã de vida após a morte.




    Paulo é o escritor, que mais influência exerceu sobre o pensamento protocristão. Por intermédio de sua abordagem antropológica sobre a humanidade, ele estabeleceu distinções entre soma (corpo), como corpo humano com sentido neutro, e sarx (carne), como força hostil a Deus com sentido negativo; nous (mente) e kardia (coração); psychê (alma) e pneuma (espírito humano). O emprego deste último par antropológico por Paulo tem certa importância para a apreciação da sua antropologia e a maneira como ele concebia a interface entre o divino e o humano.13 No uso do grego clássico, a psychê é o núcleo essencial do homem, que pode ser separado do seu corpo e não participa da dissolução dele.14




    Interessam neste percurso, em particular, os escritos paulinos sobre a temática da vida após a morte, questão sempre presente na existência humana e a qual Agostinho de Hipona (354-430), convertido pelas palavras de Paulo registradas em Romanos 13.13-1415, e grande pensador cristão, refere-se como ideal a ser alcançado para obter-se a verdadeira paz, demonstrando quão forte e agudo é o anseio espiritual do homem.16 Declara ele em suas Confissões: “Senhor, Tu nos fizestes e de ti somos; nossa alma não achará descanso, enquanto em ti não repousar”.17




    Paulo é modelo de síntese entre ação apostólica intensa e atitude mística profunda. Seu ponto de partida são sempre as necessidades, os conflitos, as dúvidas e as perguntas que lhe dirigem pessoas das comunidades.




    Pode-se dizer que Paulo de Tarso, discípulo de Jesus Cristo, de origem judaica, mais conhecido e discutido, é o único personagem da primeira geração cristã que entra com pleno direito na galeria dos fundadores de movimentos religiosos.18 Corrobora esta opinião a afirmação de que “Paulo é o único ser humano do cristianismo primitivo que conhecemos verdadeiramente”.19




    Houve muitos apóstolos, profetas, doutores e pastores nas primitivas igrejas cristãs. Mas da primeira geração cristã temos somente uma testemunha de primeira mão, a teologização de apenas um homem, Paulo, o apóstolo, que fora Saulo20, o fariseu. Só pelas cartas de Paulo podemos ter plena confiança de que estamos em contato com a primeira geração do cristianismo e a primeira teologização cristã como tal.21




    Paulo de Tarso, com sua personalidade vigorosa, deu um grande impulso à expansão da experiência cristã para fora do judaísmo nas primeiras décadas após a morte de Jesus.22 Por isso é que o status de Paulo dentro do cânon do Novo Testamento (NT) confere aos seus escritos teológicos a proeminência que ofusca todos os teólogos cristãos que se seguiram.23 Some-se a estas colocações, excetuando o próprio Jesus, o fato de que Paulo é o principal representante de Cristo e o expoente mais hábil da fiúza cristã.24 Autor profícuo de diversas missivas, por meio de seu cálamo incansável, Paulo é o expoente decisivo da formação do cristianismo primitivo como movimento autônomo.25




    O apóstolo Paulo foi o pensador teológico mais criativo da primeira geração do cristianismo e mais, com ele, cristãos não judeus de todas as gerações têm uma dívida de valor inestimável, pois ele abriu o evangelho de Jesus Cristo para os não judeus mais que qualquer outra pessoa. Assim, cada geração precisa ser reapresentada a Paulo para reaprender o que ele ainda tem a ensinar-nos a respeito do caráter do cristianismo, dos princípios do evangelho, da relação do cristianismo com o judaísmo e dos efeitos do evangelho sobre a igreja e a vida pessoal.26




    À luz da Análise do Discurso busca-se entender quem foi Paulo – sua formação em Tarso, sua personalidade, aprendizado em Jerusalém, sua vida como fariseu –, pretende-se assimilar as razões que levaram o apóstolo a construir seu pensamento, o qual subsidiaria posteriormente diversas correntes religiosas.




    Em consonância com a perspectiva que se pretende demonstrar, os escritos de Paulo moldaram o Cristianismo mais do que fizeram os escritos ou a teologia de qualquer outro indivíduo. Os evangelhos sinóticos certamente nos levam mais perto do ensinamento de Jesus. O evangelho de João teve influência imensa sobre a percepção subsequente de Jesus Cristo em particular e sobre a espiritualidade cristã em geral. Sem os Atos dos Apóstolos teríamos ideia muito pouco clara sobre a difusão inicial do Cristianismo. Mas se a teologia é medida em termos de articulação da fé cristã, as cartas de Paulo lançaram um fundamento da teologia cristã que nunca teve rival nem substituto. Daqui também a afirmação de que ele é o maior teólogo cristão de todos os tempos.27




    Dessa forma, esta obra dá atenção especial à formação paulina, por assim dizer, acadêmica, contemplando sua infância, juventude e educação em Tarso, sua chegada a Jerusalém e o aprendizado que obteve ali, enquanto fariseu, além de pontuar aspectos caracterizadores de sua fé. Também considera que é a partir do diálogo epistolar de Paulo com as jovens comunidades cristãs que é possível reconstruir a situação vital delas, seus problemas e as contínuas crises de perseverança.28




    Para responder a esses problemas, Paulo é obrigado a repensar o anúncio cristão do evangelho (kêrigma) e suas implicações práticas, dando assim início ao processo de reflexão sobre a experiência de fé que marca o começo da teologia cristã.




    A qualidade da teologia paulina como criação de sentido manifesta-se em sua “abertura para conexões”.29 A teologia paulina comprova sua “possibilidade de conexões” em relação à “história-de-Jesus-Cristo” e suas primeiras interpretações do cristianismo primitivo, mas também em relação ao Antigo Testamento (AT), ao judaísmo de seu tempo e ao poder dominante daquele tempo, o helenismo. Essa possibilidade de conexões nasceu não só da procedência e do caminho biográfico de Paulo, mas também da plausibilidade de sua interpretação da “história-de-Jesus-Cristo” e de sua capacidade de responder criativamente a desafios históricos. O cristianismo pré-paulino e paulino apresentava essa conectibilidade de uma forma especial, pois integrava da mesma maneira conceitos judaicos, judaicos-helenistas e greco-romanos.30




    Na era patrística, sua influência sobre Clemente, Inácio e Irineu é suficientemente clara. E na antiguidade tardia, Agostinho reafirmou a teologia cristã, poderíamos dizer, como forma de teologia paulina que veio a dominar a maior parte da Idade Média. Além disso, é quase desnecessário lembrar que foi, predominantemente, a influência da teologia de Paulo, que moldou a Reforma. E no período moderno, os testemunhos de F.C. Baur e Karl Barth atestam a mesma influência formativa contínua do primeiro grande apóstolo-teólogo. Talvez devamos acrescentar que não se trata de dizer que Paulo foi teólogo melhor que qualquer outro desses, ou que qualquer outro do Oriente ou do Ocidente, do passado e do presente. Trata-se, antes, de estabelecer que a teologia de Paulo inevitavelmente fornece o fundamento indispensável e serve como fonte que ainda continua a jorrar para a corrente contínua da teologização cristã. Assim é que, até os que quiseram criticar a teologia de Paulo ou construir suas próprias teologias sobre base diferente, julgaram necessário interagir com Paulo e, quando possível, buscar apoio nos seus escritos.31




    Dessa forma, com pleno direito, Paulo pode ser considerado o primeiro e mais original “teórico” do Cristianismo,32 o qual, mesmo depois da sua morte, continuou a inspirar os discípulos, por intermédio de suas cartas, a responder aos novos problemas que questionavam as comunidades de matriz paulina.




    Tradicionalmente, os estudos da teologia e da ciência da religião voltam-se com mais ênfase para a análise da ideia de Deus, mas Rudolf Otto, por sua vez, propôs-se a analisar a experiência religiosa, pretendendo descrevê-la em seus aspectos mais fundamentais, expondo a ideia de que “a capacidade para tal experiência é uma característica humana fundamental”.33 Além disso, é o apóstolo Paulo mesmo quem enfatiza a relevância da ressurreição para a fé cristã:




    Ora, se é corrente pregar-se que Cristo ressuscitou dos mortos, como, pois, afirmam alguns dentre vós que não há ressurreição de mortos? E, senão há ressurreição de mortos, então, Cristo não ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, é vã, a vossa fé; e somos tidos por falsas testemunhas de Deus, porque temos asseverado contra Deus que ele ressuscitou a Cristo, ao qual ele não ressuscitou, se é certo que os mortos não ressuscitam. Porque, se os mortos não ressuscitam, também Cristo não ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. E ainda mais: os que dormiram em Cristo pereceram. Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, somos os mais infelizes de todos os homens (1Co 15.12-19).
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    CAPÍTULO I. PAULO DE TARSO ENTRE DOIS MUNDOS




    A formação de Paulo, no judaísmo e no âmbito do helenismo, e sua consequente “chamada” para ser o apóstolo dos gentios (Rm 11.13), por meio de sua hierofania, configuram três níveis teológicos perceptíveis em sua trajetória.




    Esses níveis podem ser identificados como: a) o nível mais profundo, representado pelas convicções herdadas, com todos os pressupostos implícitos; b) o nível do meio, representado pela fé que lhe veio na estrada de Damasco, mas ao qual, muitas vezes, refere-se em termos formulares e alusivos e c) um terceiro mais imediato das próprias cartas34, que será escopo do capítulo II.




    1.1 A FORMAÇÃO POLÍTICO-FILOSÓFICA-RELIGIOSA DE PAULO: ESBOÇO BIOGRÁFICO.




    A formação gradual de uma identidade pode acontecer, via de regra, no interior de um espaço caracterizado, quase sempre, pela influência de um ambiente cultural ou de ambientes culturais, respectivamente. Nesse contexto, a consciência de identidade étnica é essencialmente determinada por características objetiváveis como idioma, descendência, religião e as tradições derivadas desses âmbitos. Contudo, deve-se ter em mente que essa formação de identidade possui sempre um caráter processual, é fluida e vinculada a situações que se modificam. Quando, além disso, espaços culturais se sobrepõem, como no caso de Paulo, uma identidade pode se formar com êxito somente quando consegue acolher e integrar influências diversificadas.35




    Os processos que constituem a linguagem são histórico-sociais, portanto, seu estudo não pode estar desvinculado de suas condições de produção.36 Por esse viés, pode-se dizer que não é possível compreender o discurso de Paulo, nem o de qualquer outro autor, sem compreender as condições que permearam sua produção. Todo discurso é transporte ideológico, é o resultado da apropriação subjetiva da linguagem enquanto facticidade objetiva; dos conteúdos exteriorizados, objetivados e interiorizados por meio da linguagem.37 Destarte, pode-se concluir que os eventos da vida de Paulo são elementos importantes para a compreensão de sua fala. Obviamente, o espaço e o tempo não são suficientes para que se abordem todos os aspectos de sua biografia, nem isso seria possível.




    Saulo (Paulo)38 nasceu em Tarso, na Cilícia (At 21.39; 22.3), originário da tribo de Benjamim (Rm 11.1), era filho de fariseus (At 23.6; 26.4,5; Fp 3.5) e cidadão romano (At 16.37; 22.25-28). Foi educado por Gamaliel em Jerusalém (At 22.3). Era um dos jovens fariseus mais promissores de Jerusalém, a caminho de se tronar um grande líder da fé judaica (Gl 1.14).




    Saulo (nome hebraico), de Tarso, tornou-se o apóstolo Paulo (nome grego), cuja vida e ministério influenciaram, desde então, povos e nações inteiras39. Em Pafos, Saulo foi chamado de Paulo pela primeira vez At (13.9). Paulo começou a utilizar seu nome grego quando a sua equipe missionária se transferiu para os territórios gentílicos. No restante de Atos, passa a ser chamado de Paulo, o que, provavelmente, era de sua preferência, uma vez que ele afirmava com frequência ser o missionário de Deus aos gentios40 (Rm 11.13). Até mesmo os historiadores seculares, como Josefo, reconhecem que Paulo é uma das figuras críticas da história mundial.




    Somente resgatando os elementos culturais e intelectuais de Paulo é possível entender como ele logrou desvencilhar-se das amarras das tradições judaicas e inculcar princípios de unidade e responsabilidade no liberalismo exacerbado dos gregos e romanos. Para se ter um acesso mínimo ao pensamento escrito de Paulo de Tarso em suas cartas às Igrejas da Ásia, da Macedônia, da Acaia e Roma, necessitamos ter acesso à cultura grega, ao judaísmo e ao cristianismo.41




    Na época de Paulo, Jerusalém e Atenas eram cidades-símbolo de dois universos religiosos e culturais. Idealmente, Paulo parte de Jerusalém, onde aprendeu a conhecer a Deus na prática da Lei judaica e, em seu percurso de proclamador do Evangelho aos pagãos, chega à cidade de Péricles e de Platão, onde o centro de interesse é a investigação sobre o ser humano, “medida de todas as coisas”. A mediação cultural do helenismo da época de Alexandre Magno colocou os dois mundos em contato, o do Oriente, no qual amadureceu a religiosidade judaica de Paulo, e o do Ocidente helenista, que ele aprendeu a conhecer, juntamente com a língua grega desde sua infância, em Tarso.42
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